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A noesia em snas relações com a funeção p e n c a 

Por mais paradoxal que pareça a theoria que 
vae ser objecto deste artigo, posso garantir que 
ella é o substractum de coisas muito velhas, o 
resíduo depositado no espirito humano pelo bom 
senso e pela experiência de todas as épocas. 

O paradoxo não é muitas vezes se não o resul­
tado de um desencontro de linguagem, ama deslo-
cação, não do objecto, mas do ponto de vista; e 
neste caso, basta uma simples inversão para que os 
divergentes, como os dois cavalleiros de Ariosto 
que se batiam pela còr de um escudo, entrem logo 
em accordo, reconhecendo a sem razão da lucta. 

E'assim, por exemplo, que vimos no primeiro 
Congresso de Anthropologia Criminal de Roma 
(1885) levantar-se um professor da Universidade de 
Hamburgo, o Sr. Albrecht, e declarar perante uma 
reunião de sábios, que se manifestava francamente 
darwinista pelos órgãos illustres de Lombroso, 
Ferri, Garofalo, Sergi, Moleschott e outros, que 
seria um erro considerar o homem um derivado 
símiano, desde que pela anatomia comparada se 
consegue demonstrar que o homem não só ainda è 
um macaco, como é um macaco degenerado. E 
quando o notável anthropologísta se esforçava 
por levar a sua these á evidencia, mostrando cjue 
não é o criminoso, fora dos casos pathologicos, que 
constitue a anomalia, rans o homem honesto, pro­
dueto do desenvolvimento philogenelico do anthro-
poide, na época em que este foi impellido a deixar 
a vida solitária e a formar o estado, não seria difnoil 
chegar se, em ultima analyse, a conclusão de que 
o seu desaccordo com os chefes da escola positiva 
era mais apparente do que se pensa, logo que se 
attendesse a ci-cumstanera de que, degenerencia 
alludida podia reduzir-se, em termos explícitos, aos 
effeitos da selecção social. 

Ora, a gênese do estado poético, tal qual eu a 
comprehendo, è um conceito contido em todas as 
concepções religiosas e philosophicas que tem 
existido desde a mais remota antigüidade até hoje. 
Ella apparece tanto na trimourti vedica, na har­
monia das espheras e metempychose de Pythagoras, 
nos mysterios de Isis, na dualidade zoroastrica, 
como na idéa de Platão, nos turbilhões de Epicuro, 
nas leis de Newton e Kepler, e na theoria da per­
sistência da força, integração da matéria e concu-
mitante dissipação do movimento, de Spencer. 
O espirito humano, como manifestação de uma 
raça, progride em uma linha determinada; entre 
um mytho selvagem e um aphorismo philosophico 
moderno a differença não é tão fundamental como 
muita gente snppõe. As superstições mythicas não 
passam, na opinião de J. Fiske, Mannhardt, Tylor, 
Lang, Bergaigne e outros, de uma explicação pri­
mitiva de um phenomeno natural, formulada por 
indivíduos incapazes de elevarem-se a noção ab­
strata das forças naturaes. Comtudo o movimento é 
sempre o mesmo. O novo ponto de vista, pois, em 
que me colloco para encarar uma questão tão de­
batida não constitue uma insurreição : ao contrario 
disto é uma inducção tirada de factos observados 
pelos competentes; éa deducação lógica de hábitos 
mentaes já muito conhecidos. 

Comprehende-se, porem, quanto seria fastidioso 
e inútil procurar a ligação do facto esthetico com 
essas leis geraes que se perdem" nas fronteiras da 
incondicionalidade do pensamento. Se já na nebu­
losa existia um broto de poesia, é curiosidade esta 

que pouco ou quasi nada influiria na demonstração 
da idea que me agita. O meu propósito è traçar 
simplesmente um rápido capitulo de paychogenia, 
e para isso basta-me remontar ao momento da 
evoluçâo,em que a vida animal se denunciou de um 
modo apreciável e tangível. 

A poesia é simplesmente uma transformação do 
sentimento da força, si è que não reside inteira nesse 
movimento psychico. Tomada sob esse aspecto, 
a poesia não é outra coisa se não uma irradiação 
orgânica; dadas certas e determinadas condições, a 
resultante da circulação da vida na sua maior inten­
sidade relativa. Cada indivíduo ou vivente traz no 
respectivo systema nervoso carga de electricidade 
sufficiente para a producção desse estado dithy-
rambico, que todo mundo mais ou menos vaga­
mente conhece; e não ha quem ignore qual a 
da flaeidez orgânica, que acompanha o estado 
opposto, apenas ao erethismo dos centros sue­
cede a degenerescencia ou se desenvolve a inca­
pacidade do agente. 

A amplitude da força traz como conseqüência 
inevitável a alacridade de todo o organismo. Per­
corre-o uma vibração iadefinivel, e a vida, em sua 
intensidade,diffunde-se naturalmente naseloquentes 
manifestações desse estado physiologico, o mais 
affirmativo de quantos denunciam o poder elabo-
rativo e transformista da Ratureza, ao contrario do 
que suecede quando dá-se depressão da energia, 
quando apparecem a hypocondria e todos os outros 
precursores do aniquilamento e da morte. 

Em tudo isto opera-se um jogo visceral muito 
complicado que seria difflcilimo acompanhar. O 
que, porem, não entra em duvida é que, si esse 
estado dithyrambico è um facto real, não menos 
certo é que tal estado nunca deixa de resolver-se 
em uma descarga, mais ou menos completa, dos 
centros nervosos, phenomeno este que, nas natu­
rezas superiores, nos artistas, toma mais ccmmu-
mente as formas que se assignalam com o nome de 
manifestações da arte. 

Neste ponto é precisamente que incide a these 
ou o paradoxo de que me oecupo. 

Que relações, pergunta-se, podem existir entre 
a poesia e a funeção genesica, de modo a merecerem 
curiosidade do philosopho e as honras de uma ten­
tativa theorica? Respondo:—as mais estreitas e pro­
fundas ; e que áquella funeção é tão essencial á natu­
reza humana,que quasi poder-si-ia dizer,como a res­
peito do equilíbrio orgânico e da energia vital, que 
até com ella se confunde. E quando nada será o seu 
a feri dor. 

A importância desse phenomeno não passou des­
percebido ao sábio anthropologísta Mantegazza, o 
qual, em sua Physinlogia do amor, na parte em que 
trata das relações deste sentimento com o pensa­
mento, indica á critica liiteraría um novo caminho, 
ao seu ver, cheio de admiráveis pontos de vista 
physío-psycologicos para as questões de esthetica. 

«A influencia do amor, sobre a força, diz elle, 
e sobre a forma do pensamento é dupla. Como sen­
timento, quer nasça na juventude, quer rejuvenesça 
na velhice, todo seu valor consiste nas excitações 
que provoca, sobretudo na phantasia, afiando as 
aptidões para a reproducção do bello, exaltando, 
em uma palavra, essas aptidões mentaes, que de 
ordinário chegam ao apogeo na idade em que o 
amor desenvolve a sua máxima energia. » 

« Não ha possibilidade, continua o mesmo au­
tor, de chegar a ser um grande artista, ou um 
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grande poeta, si esses talentos não forem impellidos 
por uma correspondente capacidade de amor. A 
castida le, imposta ou voluntária, pode eclipsar o 
amor, mas no fundo do coração sobreviverá uma 
imagem, mais visinha do anjo do que da mulher, 
que estará sempre prompta, ao lado do gênio, nos 
momentos de inspiração, para inflamar o fogo sa-
gr.idoda arte.no canto lyrico e no traço do pincel. O 
gênio dos maiores poetas, artistas ou escriptores 
encontrou no amor o primeiro companheiro, o ex­
citante soberano; e é bem para crêr-se que sem este 
sentimento s»!us nomes seriam totalmente ignora­
dos. O amor que nasce em um cérebro sublime, ac-
cumula forças gigantescas, e aperfeiçoando-as, re-
duplicando-as. transforma-as no gênio... O amor 
feliz e triumphante eleva todos os cérebros acima 
da temperatura media e os torna fecundos em novas 
energias «. 

Todavia Mantegazza tomou o facto muito em 
abs-tracto; para elle o amor é apenas um accidente 
favorável á poesia lyrica, variável e dependente de 
circumstancias especiosas. A questão, porém, como 
eu a encaro,é mais uma questão de dynamica.do que 
de concurso accidentalde forças. O amor, ou. melhor 
a funeção genesica,é o substractum,o elemento pro­
pulsor e inconsciente de toda e qualquer manifesta­
ção poética ; e o canto auacietico do forte, do que sen­
te-se viver, do victorioso, é um facto geral, que 
abrange toda a natureza. Va- victis. Eis o ponto de 
partida. 

{Continua} 
ARARIPEJÚNIOR. 

A MARMITA 
'.AULULARIA) 

COMEDIA EM CINCO ACTOE 
DE 

MARCO ACCIO PLAUTO 

Com o complemento de Urceu, o grammatico 

Traduzida em versos portuguezes 

PELO 

Barão de Paranajiacaba 

Scena 1* 
EUCLIÃO E STÁPHILA. 

Rua! Já disse que saias! 
Põe-te fora I Saes, ou não, 
Infame espia de saias, 
Com teus olhos de furão? 

Porque daes tanta pancada 
Nesta mísera infeliz ? 

P'ra que sejas desgraçada,. 
Como a teus annos condiz 

STÁPHILA. 

Porque me fechaes a porta?' 

EUCLIÃO 

Não te dou satisfações. 
O motivo? Que te importa, 
Armazém de bofetões? 
Vamos; puxa! Da outra banda ! 

( Apontando pnra o outro lado da rua } 

Como vae a remanchar ! 
Que lesma! Arrasta, não anda. . , 
Espera! Vou te ensinar ! 
Yergaiho ou páu de avelleira, 
Que ao mais preguiçoso estugav 

Ha de mudar em carreira. 
Teu f-.isao de tartaruga. 

STAPIIILA (A' parte ) 

Antes fosse minha sina 
A um patibulo subir, 
Que a um senhor tão sarrasina 
Em taes condições servir ! 

Vae resmungando a insolente ! 
Furo-te os os olhos um dia ! 
Respirarei livremente 
Sem ter ao lado uma espia. 
Para mais longe ; abre espaço 
Mais. . . ainda mais . . . Basta, basta t 
Ai de ti si arredas passo. 
Si teu pé d'ahi se afasta, 
Inda que seja a largura 
Deste dedo ou desta unha ! 
Ai de ti si, por ventura, 
Querendo ser testemunha 
Do que eu faço, te lembrares 
De-olhar p'ra traz sem licença ! 
Volve um só desses olhares... 
Numa cruz serás suspensa. 

(Aparte) 

Oh que velha.' Em minha vida 
Eu nunca vi peste assim ! 
Talvez do arcano instruída, 
Por phrases que ouviu de mim, 
Saiba onde guardo a marmita. 
Não ponho duvida nisso ; 
Áquella brucha maldita 
Tem olhos té no toitiço. 
Vou vér si está meu thesouro 
Tal e qual como o deixei. 
Causa-me a guarda deste ouro 
Sustos que nunca passei 1 [ Sue) 

STÁPHILA ( s ó ) 

Por Jove ! Não sei que diga ! 
Meu senhor tem cousa má J 
Ou a loucura o fustiga, 
Ou enfeitiçado está. 
Prezo de estranha vertigem, 
Pòe-me dez vezes na rua ; 
E' desta mania a origem 
A febre, que nelle actua : 
A' noite faz seutinella ; 
Passa em casa o Uia inteiro, 
Oual» manejando a soveila, 
Aleijado sapateiro. 
Mas de que modo oceultar-se 
De minha senhora o estado ? 
Eu não descubro disfarce, 
Por mais que o tenha buscado ! 
O seu termo já se adianta, 
E tenho alfiin resolvido 
Fazer, de corda á garganta, 
De meu corpo um. I comprido. 

( Continua )\. 

Estudos de Litteratura Brazileira 

JOAQUIM MARIA SERRA SOBRINHO 

Acontece á poesia o que se dá com a moral, cujo 
imperativo categórico, segundo líant é —« procede 
de modo tal que o motivo de tua acjão possa servir 
de fundamento a uma lei universal, » 

O philosopho quiz dizer — que tão elevado, tão 
nobre, tão desinteressado deve ser o movei da eon-
dueta de cada um que este movei possa servir de 
norma para as acções de todos. Essa possível irene-
ralidadeé que nos interessa aqui, 

ÜEEm poesia deve-se dar alguma coisa de análogo; 
deve haver também uma espécie de imperativo cathe'-
gorico para a arte moderna. « Emociona-te e produz 
de maneira tal que o estimulo do tua emoção e de 
tua obra —possa servir de norma a uma esthetica 
universal.» 

Isto não importa de modo algum a proscripção 
do individualismo, do nacionalismo, ou toda outra 

qualquer differenciação justa, necessária e hábil na 
litteratura e na arte ; não importa absolutamente a 
absolvição de certo universalismo, certo cosmopo-
litismo banal e impertinente. 

Bem pelo contrario; isto quer dizer que em 
todo e qualquer assumpto, por mais local que seja, 
deve-se procurar áquella face geral capaz, de inte­
ressar ao homem, a todos os homens de qualquer 
tempo e de qualquer logar. 

Appliquemos a regra á nossa hypothese. 
Oomprehende-se bem que si o principio da es­

thetica sertaneja se estendesse, se generalisasse o 
avassalasse todos os poetas brazileiros desde 1500 
até hoje, não haveria neste mundo coisa tão insi-
pida como a litteratura brazileira. Já se vé pois, 
que o principio do sertanegismo não comportaa 
generalisação e muito menos a universalidade. 

E si o sertanegismo, o campe:inismo fôr daquillo 
que houver de mais secundário, de mais particu­
lar, de menos geral e capaz de interesse, ainda 
peior será elle. E deste ultimo possuímos infeliz­
mente muitas amostras em nossa li t teratura. 

Em que condições então a nossa poesia cam-
pesina é aceitável ? 

Só'quando é capaz de amoldar-se ao queen 
chamei o imperativo cathegorico da esthetica, só 
quando é susceptível de servir de norma, de gene-
ralisar-se. 

Tem ella este característico quando é manejada 
pelos poetas de provado talento e apurado gosto 
artístico. 

O poeta assim armado de gênio toma o motivo 
popular, a lenda, o conto, a tradição, o costume, ex-
trae de tudo isso a seiva poética e dá-lhe a forma 
artística geral, universal. 

Entre nós Joaquim Serra é dos melhores culti­
vadores do gênero; creio que elle e Bittencourt 
Sampaio são os mais eminentes que possuímos 
neste ser.tido. 

Serra escreve correntemente, sem rabiscos, sem 
preoecupações estylisticas. O verso lhe sahe natu­
ral e espontâneo; si vem errado—, não o corrige, 
deixa-o ficar assim mesmo. Assim se explicam bas­
tante versos incorrectos em poeta tão correntio e 
fluente. 

No gênero que temos discutido o característico 
do escriptor maranhense está em escolher sempre 
um facto simples e narral-o tal qual pelo seu lado 
mais genérico ; faz urn esboço rápido, claro, de tom 
realista, n'um dezenho firme, porém elementar e 
sem complicações. 

Por isso — O Mestre de Resa, Rasto de Sangue, 
Cantina d Viola, O Roceiro de Volta —são modelos do 
gênero. E' indispensável cital-os para que o meu 
leitor se convença do que lhe afirmo. 

Eis O Mestre de Resa: 

« Era um velhinho teso 
Exquisito no porte e no trajar; 

Por isso a villa em peso 
Quando o via se punha a cochichar ! 
Si da lista tirarmos o vigário, 

E mais o boticário, 
Bem como o juiz de paz, 
Era o mestre de resa 

O primeiro na vil la; com certeza 
O homem mais capaz ! 

Bepois d'Ave-Maria 
Vem elle cada dia 
Co' os meninos da villa, 

E alli no largo, atraz da freguezia, 
Põe todos n'uma fila : 

As perguntas começam e as respostas 
E' um nunca acabar '. 

Os rapazes em pé e de mãos postas, 
Elle em frente da linha a passear ' 

A resa ou è fallada, 
Ou em coro cantada, uma balburdia ! 
Quanta doutrina nova e mascavada !* 

Quanta oração esturdia ! 

As beatas morriam de alegria 

Co'o dialogo d'Eva e da serpente 
E o psalmo da baleia 
E a santa melodia 
Dos asnos da Judéa 
E magos do oriente! 



A SEMANA 
Sabe o mestre umas rezas milagrosas 
Contra a faca de ponta e mau olhado, 

E cobras venenosas, 
E o jaguar a rugir esfomeado!... 
Si quereis não cahir n'nm sumidouro, 
Elle tem orações prodigiosas, 
Outras que fazem achar grande thesouro 

Occulto e enterrado! 

Mora n'aquella casa de uma porta, 
Ao lado da ribeira ; 
Na frente tem uma horta, 
No fundo uma ingazeira. 

Reside alli o homem milagreiro, 
O apóstolo da roça; 

E' de velhas devotas um viveiro 
A sua pobre choça ! 

Salve o mestre de resa, 
Na villa personagem popular! 
Eil-o que passa.. . vale quanto pesa !.. . 
Deixemol-o passar !» (1) 

E' um typo este quasi desapparecido actual­
mente das villas do interior. 

Eis agora uma scena do viver das fazendas de 
criação do norte ; é o Rasto de Sangue : 

« E' a hora do crepúsculo ; 
Que viração tão grata ! 
Geme o riacho querulo, 
Nem um cantor na mata ! 

Desce a ladeira íngreme 
Um touro de repente, 
E vai nas frescas águas 
Fartar a sede ardente. 

Os juncos tremem, súbito 
Sòa medonho ronco, 
E o jaguar precipite 
Pula de traz de um tronco ! 

Debalde o touro curva-se, 
Recua, dá um sal to. . . 
E' o jaguar mais flacido, 
Sabe pular mais alto ! 

Apreciem agora a naturalidade desta scena real 
e vulgarissima na roça : 

« Eil-o ah i lE ' o Vicente, 
E mais o russo — queimado ! 
Oh, homem, falia co'a gente! 
Venha um abraço apertado.. . 

Que demora! Seis semanas! 
Pois patuscas n'essa idade ? 
Eu aqui a plantar cannas, 
Tu folgando na cidade 1 

Toma a bençam do padrinho, 
Menino, deixa esse gallo ; 
Moleque, sahe do caminho, 
Tira a sella do cavallo. 

Solta-o depois no terreiro 
Fecha a can^ella co'a tranca., 
Compadre, tome primeiro 
Um boeadinho da branca (2) 

Joaquim Serra não tem toeado somente sua 
viola de sertanejo, tem manejado também a harpa 
das inspirações sociaes e a lyra das emoções novas. 

Neste gênero são bellissimos os versos A Minha 

Madona. . 
Como jornalista entretanto é que Joaquim Serra 

tem adquirido mais intensa nomeada. 
Suas primeiras armas fel-as elle no Maranhão 

desde 1859 e 1860 no Publicador Maranhense, então 
sob a direcção de Sotero dos Reis. 

(1) Quadros, pag. 42. 
(2) Quadros, pag. 52. 

Serra, como já disse, usava então do pseudo­
nymo de Pietro de Castellamare, assignando poesias 
e folhetins. 

Em 1862 com alguns amigos fundou a Coalição 
que advogava em politica o partido liberal; con­
servou-se na redaccão da até 1865. 

Em 1867 fundou o Semanário Maranhense, onde 
collaboraram Gentil, Souza Andrade, Henriques 
Leal, Cezar Marques, Sotero dos Reis, Sabbas da 
Costae Celso de Magalhães, então apenas estudante 
de preparatórios. (3) 

O periodo ligeiro de 1862 a 186S o nosso jorna­
lista passou em sua provincia, com algumas peque­
nas estadas na corte. De então em diante estabele­
ceu-se definitivamente nesta capital, onde ha feito 
parte das redacções da Beforma, do Diário Oficial, da 
Folha Nova e do Paiz. 

Nestas duas ultimas folhas tem sido o autor da 
interessante publicação sob o titulo de Tópicos do 
dia. E' um artigo diário consagrado aos aconteci­
mentos mais salientes da oceasião. 

Os méritos do escriptor como jornalista são de 
fundo e de fôrma. 

O fundo é sempre apreciável pelo bom senso do 
auctor, seu liberalismo jamais desmentido, sua ha­
bilidade em discernir o lado fraco dos planos e 
acontecimentos políticas da época. 

A fôrma é agradável pela sua simplicidade, seu 
desalinho natural, uma das formas do humorismo 
e da ironia do escriptor. 

Elle tem espalhado pelos jornaes matéria para 
muitos volumes. Seria útil que fizesse uma es­
colha dos seus melhores artigos políticos e littera-
rarios e os publicasse em livro. 

Por emquanto não o tem feito e apenas lhe co­
nheço em prosa o pequeno volume que fez circular 
em 1883—sobre a imprensado Maranhão. 

D'este livrinlio recommendo especialmente os 
capítulos segundo e terceiro sobre a imprensa par­
tidária e sobre os jornalistas eaiiuentes no Rio de 
Janeiro e em sua terra natal. 

Como documentação do estylo e das idèas do es­
criptor repetimos aqui dois pequenos trechos. 

Eís o primeiro : 
« A existência da imprensa política é uma ne­

cessidade urgente em todos os centros de grande 
actividade. 

Em regra geral essa imprensa, que se intitula 
neutra ou imparcial, não cumpre com a fidelidade 
que fora para desejar o seu programma de inteira 
isempção de animo nas luetas que dividem a socie­
dade. Comu que ella se resente dessa obrigação que 
tinha o cidadão de Sparta de, por força, manifestar-
se em favor de alguma das opiniões que dividiam a 
republica. 

A falta de imprensa politica «orno que obriga 
áquella, que se diz incolor, a imiscuir-se nas con­
tendas partidárias e a julgar dellas de um modo 
arbitrário, como quem desconhece as paixões e en-
thusiasmos que se acham em jogo. 

Ainda mesmo não filiadas aos partidos que li-
tigam,essa imprensa neutra ou imparcial, em ma­
téria de ensino, de religião, de escolas econômicas, 
tem sempre o seu ponto de vista especial, já advo­
gando a não obrigatoriedade do ensino, o proteccio-
nismo industrial, ou o privilegio de certos cultos. 
D'ahi uma falsa doutrinação dos leitores; falsa pelo 
menos perante a consciência d'aquelles que deseja­
riam ver semeadas idéas contrarias. 

A imprensa politica tem em nosso paiz prestado 
grandes e importa.ites beneficios. A ella se deve 
tudo quanto de bom e salutar ha sido promulgado 
pelos poderes públicos, porque só ella tem agitado 
as grandes questões sociaes, que hoje se acham sol-
vidas, ou em via de solução. 

O despotismo sempre fugiu delia porque deve-
lhe certas derrotas; entre nós a tyrannia encontrou 
o seu mais valente inimigo no jornalismo parti­
dário, arma formidável e invencível. 

Da imprensa politica depois entre nós se pôde 
dizer o mesmo que das reuniões populares na Ingla­
terra, disse Gladstone : 

« A historia do Reino Unido, nestes últimos 
cincoenta annos, mostra como a agitação politica 

(3) Consulte-se o livro de Ignotus já citado. 

favorece o triumpho das grandes causas, sem nunca 
cahir na vertigem revolucionaria. » 

De facto : nos dias augustiosos que precederam a 
declaração da independência, de que importância 
não fii, por exemplo, o jornal de Gonçalves Ledo e 
do frade Sampaio? E ao lado do Reverbero, 
quanto não cooperou, em bem da mesma idéa, o 
Regulador, órgão dos Andradas? 

De que valia não foram, depois da fundação do 
império, os serviços da Aurora, da Sentinella do 
Serro, do Argos, da Astréa, do Independente, do Ta 
moyo, do Observador Constitucional e de outros esfor­
çados athletas ? 

E* uma accusação sem procedência essa que 
fazem á imprensa politica pelos excessos e, por 
vezes, intemperança da linguagem usada nas dis­
cussões. Sem por forma alguma querer negar que lia 
ainda muito a fazer na educação política dos par­
tidos entre nós, é inegável que a imprensa parti­
dária tem os erros, exagerações e intolerancias do 
grupo que representa. 

Espelho fiel da sociedade e dos interesses que 
nella se agitam, nào é licito exigir da imprensa po­
lítica aquillo que ainda falta aos partidos mili­
tantes, isto è : escola quanto a doutrinas, e respeito 
pela opinião que não è a nossa. 

Fora d'ahi, porém, cabe de direito á imprensa 
politica a maior parte da gloria pelas conquistas da 
civilização com que temos assignalado nossa vida 
publica. » (4) 

Ainda mais significativo é o trecho seguinte em 
que elle dá uma rápida idéa de alguns dos mais 
eminentes jornalistas nossos ; por ahi póde-se 
apreciar o escriptor no officio de critico ütterario. 
— E" isto : 

«Sem duvida que è para encher de orgulho a um 
paiz novo como o nosso o facto de contar, entre os 
seusjornalistas.homensda força de Evaristo da Vei­
ga,Salles Torres-Homem.Justiniano Rocha e Firmi­
no Silva,sem fallar denotabilidades que ainda vivem 
e que podem emparelhar com os mai* illustres. 
Evaristo, o patriota ardente e publicista esforçado, 
elle que, no dizer de um nosso distineto escriptor, 
era a encarnação de notável época ; cujo nome sym-
bolisa a parte mais brilhante da democracia do 
Brazil, o redactor da Aurora Fluminense fazia com os 
seus escriptos vibrar a alma da pátria e constituiu-
se uma força decisiva nos dias do primeiro rei­
nado. 

A Aurora não foi somente um grande instru­
mento de combate, fui um monumento de sabedoria, 
e de elegância litteraria. 

Salles Torres-Homem, esse artista da palavra, 
cujo estylo brilha e fere como o raio, esse pensador 
profundo foi escriptor de tempera forte. Pam-
phletista como Carmenin, seus artigos.quer nos jor­
naes litterarios quer nos jornaes políticos, são pro­
duetos de grande valor em qualquer tempo e em 
qualquer paiz. 

Justiniano José da Rocha, o discutidor mais 
eloqüente e illustrado que temos tido, de uma fe-
cundidado seduetora, espirito de lucidez pasmosa, 
de verbo crystalino e vibrante ; e Firmino Silva, 
intelligencia alimentada em sólidos estudos, ta­
lento brilhante e de grande duetilidade, são nomes 
que o Jornalismo fluminense archiva no livro de 
seus brazões e fidalguia. 

Não menos illustre que qualquer desses, José 
de Alencar fulgiu na imprensa da capital do im­
pério como luminoso pharol. Xinguem melhor do 
que elle tratou com erudição de qualquer assumpto 
doutrinário, ninguém elevava a mais alto gráo a 
critica litteraria, e , na polemica incisiva, quer 
apaixonado ou humorístico, era elle um batalhador 
enorme, de phrase máscula e scintillante. 

E mais Tavares Bastos, pensador eloqüente e 
inspirado, cujo estylo vale o bronze. 

Pois. bem , lá no extremo norte fulguraram 
também outras estrellas que podem, sem grande 
desvantagem, comp&tir com estas da constellação 
jornalística que fulgiu no Rio de Janeiro. 

Tanto nos dias difnceis que seguiram a inde­
pendência, como durante as despoticas obstinações 
do primeiro reinado ; na época agitadissima da mi-
noridade, como no período decorrido depois do — 

(i) Sessenta annos de jornalismo— A imprensa n 
ranhão, (1320—1880J pag. 75. 

o Ma\ 
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Quero já — que abriu o reinado actual: em todas 
essas quadras tem o Maranhão possuído jornalistas 
notáveis e uma imprensa recommendavel pelo pa­
triotismo, saber e bom gosto litterario. 

Sem querer formar parallelos e approximações, 
podemos todavia dizer que, a cada uma dessas 
grandes individualidades que apontamos, como os 
primeiros vultos do jornalismo que teve sua sede 
na Corte, corresponde um nome, uma capacidade, 
em tudo similhante, na imprensa do Maranhão. 

E'assim que, a Evaristo podemos oppòr José 
Cândido ou Odorico Mendes; a Torres-Homem e 
Justiniano Rocha, João Lisboa ou Sotero dos 
Reis.» (5) 

Em resumo; Joaquim Maria Serra é um dis­
tineto poeta e um assignalado jornalista. 

Robusto, alegre, espansivo, seu bom humor ha­
bitual, deixando intactas suas primitivas impres­
sões, encontrou-o na região aprazível do lyrismo 
pátrio e do liberalismo tradicional, e preservou-o 
de innovaçòes perigosas e precipitadas. 

A invasão das idéas novas espalhadas pela phi­
losophia deste ultiuio quartel do século tem se feito 
nelle cautelosa e demoradamente, sem desmoronar 
de súbito e de vez o antigo edifício de suas crenças 
e intuiçòes. 

Bem pelo contrario, apesar de ter muito lido e 
se haver illustrado bastante, póde-se em rigor dizer 
que fundamentalmente o seu espirito conserva a 
mesma frescura primitivas. 

(S) tdem, pag . 103. 
SYLVIO ROMÉRO. 

LAL1E 
( Keminiscencia do Assommoir, de Zola) 

Tinha um olhar tão vago a pobresita 
Que parecia o de uma estátua antiga. 
E quando o pae, rubro de vinho, em grita, 
Vinha puchar-lhe a saia de mendiga 

Para batel-a, hallucinado, cego ; 
— Ella, coitada! nem siquer fugia. 
Mostrava apenas o profundo pego 
Dos seus dois olhos onde a dòr chovia.. . 

E, com o carvão da tremula pupilla, 
Era depois, a meio já tranquilla, 
Que ella aquecia os frios irmãosítos ; 

Até que um dia, indo espancal-a o pae, 
LALIE morreu, gemendo triste um ai 
E olhando meiga os magros pequenitos!. . . 

Recife. 
IZIDORO MARTINS JÚNIOR. 

ETYMOLO&IAS BRAZILEIRAS n 

Cabra s. 2, adj. 2-1) quarteirão de mulato com 
negro; mulato escuro; caboclo escuro. «Resolve­
rão-se a chamar—De Pajehú um vaqueiro.—Dentre 
todos que lá tinha—Era o maior catingueiro.—Cha­
mava se Ignacio Gomes.—Era um cabra euriboca, 
—De nariz achamurrado, — Tinha cara de pipoca. » 
S. R. Cant. I, 75. « Não achando nestes honrados 
homens consentimento para uma tal maldade, 
serviram-se em ultimo remédio de um homem 
cabra de nome José Vieira Braga, fâmulo assala­
riado de Maria Ferreira Leite.» 1824 Ant. Barb. 
Correia, Manifesto ao Gráo Brazil, pag. 43. Era neste 
sentido que os portuguezes, nas lutas da nossa In-

E \ l r . dO Dicc. Brasil, da Ling. Port, 

depencia, parodiavam a popular quadrinha do 
nosso hymno Brava gente brasileira, esta sorte: 
«Cabra gente brazileira,—Descendente de Guiné! 
—Trocaram as cinco chagas—Pelo fumo e o café. » 
Ass. Br. , p . 70. Esqueciam-se que elles primeiro 
se amulataram na Angola do que no Brazil.—2) 
O proletário de alguns sertões do norte, e particu­
larmente de Pernambuco e Ceará, — caipira de 
S. Paulo, caboclo de outras partes, restingueiro do 
l i t toraldoR. Jan. «Indistinctamente entre o povo 
(do Ceará) chama-se cabra a qualquer homem sem 
offendel-o. O cabra é bom ! ó máu / é teméro, isto é, 
o homem é valente.» Juv. Gall. Lend. p. 411. «O 
fama do o Rio-Preto. — Um cabra tão cantador, 
— Descobriu por bocea própria,— Queeraatra i -
çoador,» Sylvio Roméro 04.—3) Valentão, brigador, 
capanga. «Encontrei-me cara á cara—Com o cabra 
topetudo.— Não sei como nesse dia— Alli não se 
acabou tudo I » Sylvio Roméro Cant. I, 76. 

ETYM. Cabras, Cabaras, são os habitantes, quasi 
negros, da margem direita do Niger, vizinhos dos 
Bambaras, por 17° lat. N. e 4» lg. Occ. Paris. 
Compare caboverde, canarim, congo, fulo, ganguela, 
rebolo, etc. 

Fulla adj. 2. 
Fulo adj.—1) còr de mulato eseuro-avermelhado, 

preto-amarellado, como são os Fulbê ou Fadas, pi. 
de Pulo, nação da África Occidental, situada entre o 
Senegal e o Niger, vizinhos dos Mandingas ; cabellos 
crespos, más não lanzudos como os dos negros: 
côr parda clara, ou antes avermelhada; face ortho-
gnata; nariz pequeno, cartilaginoso e aquilino ; 
cara agradável; mais intelligentes, e em geral de 
melhor caracter que os negros. Faidherbe, p. 13. 
« O Leutero (sic).. .. um liberto fula, carapinha 
cortada rente.» Vai. Mag. in G.N. 23 mr. 84. —2) 
Fig. amarello, pallido, branc», em conseqüência de 
raiva, de moléstia, etc. « Fullo de raiva, com uma 
faca na mão direita e uma pistola na esquerda, o 
preto Serafim atirava-se irado sobre Alberto. » 
Red. G. N. 15 jan. 84. 

ETYM. Afr., sg.puío, pi. fulla. Aulete, derivando 
de Pullo, não é correcto ; pois o vocábulo tem no 
sg, um só l, e dois no pi. 

GEOQR. Commum em todas as províncias. 
OKTHOOB. A fôrma em a, fulla, requer li, pois 

corresponde ao pi. de pulo ; fulo, porém, corresponde 
a este sg., e não pôde ter sinão um í. 

A.J. DE MACEDO SOARES. 

A FOLHA 

Foi numa tarde. Das auras 
que passavam mollemente 
vi-te o bafejo inspirando 
do lago á margem virente . . . 

E no balanço da brisa 
veiu uma folha librada 
que sobre o crystal cahira 
da superfleie espelhada. 

Si eu fosse a folha viajante 
que veiu da serrania, 
— em vez do seio das águas 
qual pensas que eu preferia ? 

No teu—desejos se accendem 
de amor em vivos resabios . . . 
— Ai, nesseescrinio de beijos 
pudesse eu guardar meus labio3 ! 

Por isso, si eu fosse a folha, 
librada oa aragem fria, 
em vez do seio das águas 
— Qual pensas que eu preferia? 

S. Paulo. 
HORACIO DE CARVALHO. 

Q SANDALO 

A EMÍLIO DOS SANTOS 

Olhando uma vez no largo mostrador aberto 
de uma loja, deparei com um bello leque oriental 
de grandes proporções, astuciosamente facturado, 
de uma abelhudez de arte encantadora, todo ba­
nhado dum colorido intenso, azul, do céo meridio­
nal lavado, com desenho pastoris e cheio da tona­
lidade mimosa e levemente risonha dos chromos 
finos. 

Esse leque, mandára-o vir, penso, uma aristo­
crata e caprichosa fidalga, de uma elegância origi­
nal, de quem se diziam estravaganeias. 

Éra de sandalo. 
Vinha deitado sobre a meiga doçura cariciosa 

de um forro de velludo escarlate, numa caixinha 
de papelão branco chamalotado, tão esguia e com­
prida que parecia o caixãosinho infantil de uma 
criancinha abortada, nascida morta. 

Ao redor de mim muita gente agglomerava-se 
empurrando e fazendo « o h ! . . . oh 1... », — a admi­
rar esse precioso objecto de luxo que me dava 
agulhadas de curiosidade e accendia-me uma forte 
vontade de possuil-o, exaltando-me a imaginação 
e inundando-me de aroma, mas dum aroma tã« 
suave e delicioso que, ao lembral-o, parece-me ainda 
sentil-o ! 

Assim também, morena rapariga dos meus 
olhos, na tua presença morde-me o coração uma 
vontade intensa de possuir-te — o meu espirito se 
eonstella e se exalta como o de um chinez opiado, 
e fico então, horas inteiras, penetrado do teu 
sandalo I 

Desterro. 
VIRGÍLIO VÁRZEA. 

A GUIMARÃES PASSOS 

Si tu não fos.se bella 
E si eu assim te visse. 
Talvez alma singella, 
Até de ti fugisse. 

Talvez que indifferente 
Eu fosse caminhando 
Si o teu olhar fulgente 
Não visse rutilando. 

Que grande mal fizeste! 
Que torvo crime tüns ! 
Até no olhar celeste 
Só lagrimas conténs. 

Que mal que tu me fazes 
Com todo o teu tormento I 
De todos os rapazes 
Somente eu te lamento. 

E certo, ás vezes d'elles 
Talvez mais te aproximes. 
Emquanto me repelles 
Sem que jamais me estimes. 

Em tua mão nevada 
A taça de crystal! 
São elles desgraçada 
A causa do teu mal. 

Porque não vaes aos poucos 
Deixando essas orgias? 
Abandona dps loucos 
As loucas alegrias. 
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1867. 

Não zombes d'esta vida, 
Que os homens não te adoram.. . 
Si os vês chorar, querida, 
Não julgues que elles choram. 

Das flores a mais pura 
Bem poderias ser . . . 
E em tua trança escura 
Vem tanta flor morrer! 

Si tu não fosses bella, 
E si eu assim te visse, 
Talvez, alma singella, 
Até de ti fugisse. 

ARTHUR MENDES. 

QUADROS NEGROS 
SCENAS DA ESCRAVIDÃO 

O R O O H E 

OEAÇÃO E ESPERANÇA 

Dirigiu-se Orochê para uma meza; pegou do 
um livro já muito usad» e abrio deixando vêr os 
caracteres árabes com que era escripto. 

— E que livro é esse 1 interrogou Evelina ? 
— E' a minha lei Al-koran, o livro dos livros, 

como o Evangelho é a sua,Deus é Deus. Jesus Christo 
A Mahomet foram os seus prophetas. 

— Mahomet ? E quem foi elle ? 
— Foi o apóstolo de Deus,o Moysós dos árabes, 

o mediador do gênero humano, o zelo dos prophetas 
o eleito, o glorioso, o glorificado. Foi o remate das 
obras da creação e que admittido á familiaridade 
do Eterno contempla apenas na distancia de alguns 
passos a magestade divina. 

Elle disse—Minha oração, meuá votos de devo­
ção, minha vida e minha morte, pertencem ao 
Senhor do Universo. Isto me foi ordenado e eu sou 
o primeiro musulmano. 

Elle disse ainda — Senhor, tu me deste o poder 
e me ensinaste a interpretação dos mandamentos. 
Tu és o meu protector neste e no outro mundo. Faz 
que eu morra resignado á tua vontade e colloca-me 
no numero dos venturosos. 

—E porque não és Christão? interrogou Evelina. 
— Deus, replicou o musulmano, Deus disse ao 

propheta:—Quem desejar outro culto que uão o 
Islam, que ó a resignação, saiba que esse culto não 
aerá recebido d'Elle, e elle pertencerá na outra vida 
ao numero dos desgraçados. 

— Mas Jesus Christo ó fllho de Deus. 
— Filho de Maria, illustre neste e no outro 

mundo e um dos familiares de Deus. 
Os anjos disseram a Maria — Deus te annuncia 

o seu verbo e elle se chamará o Messias. Fallará 
aos homens ainda no berço e ainda depois e será do 
numero dos justos. Curará o cego de nascença e o 
leproso; resuscitará os mortos por missão do 
Senhor. Os judeus machinaram a sua perdição ; 
Deus machinou a delles e Deus venceu. 

Christo é o apóstolo do senhor. O seu espirito 
veio de Deus e foi enviado sobre os passos de outro 
propheta para confirmar com o Novo e o Velho Tes­
tamento, que é a luz, a direcção, a confirmação. O 
Evangelho contem a direcção e a advertência para 
quem teme a Deus. 

— E o teu Al-koran ? 
— Eil-o aqui. Não é dado aos homens erear 

outra obra tão sublime nem tão perfeita. Contém 
preceitos cheios de uncção sobre a sua beneficência 
e humanidade. Mostra os castigos reservados aos 
infiéis. Falia da solemnidade do dia da resurreição. 
E' a palavra de Deus.Mahomet foi o seu depositário. 

Al-koran quer dizer a leitura, livro por excellen-
cia. Chama-se também El-kitab, o livro; Küabullak, o 
livro de Deus; Küemelulak, a palavra de Deus; 
Eltensil o livro de céu ; El-dhickr, a admoestação ; 
El-forkan, a distincção entre o licito e o illicito, o 
bom e o mau ; F.l-mos'haf, o volume. 

Os que roubam aos seus semelhantes os precei­
tos do livro enviado do alto pelo incanto de um vil 
interesse, innundam as suas entranhas de fogo. 
Deus não lhes dirigirá a palavra no i ia da resur­
reição, nem os absolverá, üm supplicio doloroso e 
incomprehensivel os espera. 

O Koran baixou do céu durante a lua de Ra-
madan para servir de direcção aos homens e de 
distincção entre o bem e o mal. A lua de Ramadan 
é o tempo destinado a abstinência. 

Este livro, proclamou o propheta, não é uma 
mera invenção. Elle corrobora as Escripturas 
reveladas outr'ora. Revela a explicação de todas as 
couzas e dá a prova da graça divina para os crentes. 

Em verdade o Koran guia ao melhor caminho. 
Elle annuncia a felicidade aos crentes. 

— Porem, Oroché, aonde estará meu filho. 
Estará vivo ou morto? 

— Irrafil é o anjo da morte, que recebe o sopro 
da existência dos moribundos. Nakir e Mukir são 
os anjos que interrogam os mortos nos tumuios. 
Só elles o poderão responder. 

Si elle vive, o verá ainda si assim fôr a vontade 
de Deus, sinão esperará para o grande dia em que 
o Senhor achatando todas as montanhas, fará da 
terra uma grande planície. Depois nos revocará de 
nossos tumuios. Erguendo-nos e o louvando, res­
ponderemos. E essa eternidado do passado parecer-
nos-á apenas um dia, 

Annuncia aos que crám e aos que praticam boas 
obras que elles terão para morada jardins regados 
por fios de crystalinas águas. Sempre que rece­
berem os fructos desses jardins exclamarão. — Eis 
os fructos com que nos nutrimos outr'ura. 

Lá encontrarão lindas mulheres, isemptas de 
toda a nodoa e lá habitarão eternamente. 

— Mas o que devo fazer para saber de meu 
filho? 

— Orações, abstinencias e esmolas. Faça bem, 
mulher, porque Deus ama os que o fazem. O que 
pede éjusto e pouco. Os homens dizem: — Senhor 
o nosso quinhão de bens dá-nos neste mundo. » Oh ! 
esses não terão parte na vida futura. Outros dizem 
— « Senhor, dá-nos o nosso quinhão em duas boas 
partes: um;i neste mundo e outra no outro, e pre­
serva-nos do castigo do fogo. » Elles terão a parte 
que merecerem. Deus é prompto nas suas contas 
com os homens. 

Rogue a Deus e saiba que elle é tão terrível 
nos seus castigos como munificente nos seus 
beneficios. 

— E saberei depois aonde existe meu filho ? 
—Deus farta os famintos abundantemente e não 

conta os bocados. Invoque o Senhor em suas 
orações com humildade e segredo. A oração entre-
tem as relações entre o creador e a creatura. E' uma 
tarefa, mas não para os humildes. 

Terminada a oração, pense ainda em Deus, quer 
em pé, quer sentada, quer deitada. Lembre-se de 
Deus sempre, como sempre se lembra de seus pães. 
Siga em tudo e por tudo as máximas da virtude. 

Virtuosos são os que crêem em Deus e no dia 
derradeiro ; nos anjos, no livro e nos prophetas. 

Virtuosos são os que dão por amor de Deus 
socorro ao próximo, e aos orphãos, e aos pobres, 
e aos viajantes, e aos que pedem, paia remissão dos 
captivos. 

Virtuosos são os que observam a oração, dão 
esmola, guardam os contractos que celebram e 
mostram-se pacientes na adversidade, nos tempos 
duros e nos tempos de violência. Elles são justos e 
temem o Senhor. 

— E tu pedirás também commigo ao teu Deus ? 
—- Por tua gloria sobhanáká! exclamou Orochê 

Deus disse : Não adorarás dois deuses. Deus é 
único. Assemelhe-o a tudo quanto ha de mais ele­
vado. 

Tomou depois Evelina pelo braço e conduzio-a 
ao seu aposento. Offereceu-lhe água para ablução 
dando elle o exemplo e murmurando certas pala­
vras, e depois pegou de seu turbante e o cingio e 
involveu-se em seu manto branco. 

— Eis aqui o meu oratório, a minha mesdjud oa 
mesquita, ajuntou elle abrindo uma porta. 

Evelina que esperava ver antes um gabinete de 
prestidigitação ou para melhor dizer o antro do 
feiticismo, ficou admirada da simplicidade da pe­
quena sala de oração. 

Um tapete sobre o chão, lâmpadas accezag 
pendentes do tecto como formando uma abobada e 
nada mais. 

Descalçou-se o musulmano e penetrou na 
sua mesquinta e posternouse com a face em terra 
balbuciando os seguintes versículos árabes : 

Leuvor a Deus, Senhor do Universo. O Cle­
mente, o virtuoso ! Soberano no dia da retribuição. 

Nós te adoramos e imploramos o teu socorro. 
Dirige-nos pois em teu caminho, no caminho dos 
que estão cheios de teus beneficios e não dos que 
tem se afastado delle e dos que tem merecido a tua 
cólera. 

Evelina que também se descalçara estava de 
joelhos e de mãos postas. Ella orava mentalmente 
repetindo orações christãs. 

Ergueu-se o musulmano. 
Consultemos, disse elle abrindo o seu livro, 

al-koran, que é a palavra de Deus. 
E leu o seguinte : 
— Elles te consultarão. 
Dize-lhe : 

Deus instruir-nos á acerca de parentes au­
sentes.. . Deus sabe todas as coisas. 

E retiraram-se. 
Escreveu depois Orochê num papel e em caracte­

res arab cos essas palavras e dobrando o papel o 
cozeu em outro, encerrou-o num saquinho de couro, 
prendeu-lhe um cordãozinho e lançou ao pescoço 
de Evelina. 

— Só isso ? perguntou ella admirada. 
— Crentes, sede pacientes, respondeu elle lendo 

no seu livro. Sede firmes e temei a Deus — sereis 
felizes ! 

Depositou Evelina uma moeda de prata sobre 
a meza do alufá, e agradecendo ia despedir-se.. . 

Repetio o alufá em voz baixa estes versículos 
do seu livro: 

O que bôa obra fizer de seu próprio motu 
receberá uma recompensa, porque Deus é reconhe-
cedor e conhece tudo. 

Offertou Orochê o seu almoço — um pouco de 
pão e algumas laranjas. 

— Veja, disse elle, é quasi sempre a minha 
ração. O propheta nao comia mais do que um pouco 
de pão de cevada, leite e um punhado de tamaras. 

Esta correia,com que cerro o ventre, é bastante 
para fazer calar a fome. 

Retiron-so Evelina, levando n'alma a convic­
ção de que e.icontraria ainda seu filho. 

Profunda impressão lhe causaram as palavras 
do musulmano. 

Para Evelina era um mysterio a sua illustração 
por isso que as suas máximas se involriam em 
mysterioso.véo. 

Admirava sabre tudo o bom senso e a pru­
dência que observara em suas acções e discursos. 

Não voltou mais a estes sítios a pobre Evelina 
e si voltasse encontraria fechada a choupana do 
pobre alufá, depois de ter sido varejada pela 
policia. 

Os livros do pobre musulmano foram appre-
hendido, e elle conduzido a prizão como impostor, 
feiticeiro e perigoso, ordem publica. 

J . NORBERTODES. S. 

A ÜM SUICIDA 

Tu, sim ; tiveste a trágica coragem 
de lançares-te ao Nada heroicamente ! 
Não te agarraste ás bordas da voragem, 
fraco e tremente.. . 

Viste que não ha nada nesta vida, 
onde não brote a sensação da Dòr 
e que a nossa existência vae perdida 
frágil embarcação sempre batida 
num mar cheio de horror. 
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Viste, e tiveste a nobre heroicídade 
de romper olegado do atavismo ; 
tiveste a crença desta nossa idade, 
— mergulhaste no abysmo ! 

Dizem que ó covardia. . . E, no entretanto, 
tremem junto do lugubre cairei.. . 
Dizem que é covardia... E o medo é tanto 
que — só para viver — negam o pranto, 
negam a dòr cruel . . . 

Eu quizera lhes dar o calafrio 
•qae me sacode os nervos doloridos, 
que me agita a medula e que, sombrio, 
me entorpece os sentidos, 

quando eu penso no^fim desta existência ;" 
na Morte : a tétrica . a feral visão I 
e sei que ha de extinguir-se a Consciência 
e as Formas rolarão na turbulência, 
do eterno turbilhão ! 

De que serve luctar ? ser justiceiro ? 
ser virtuoso e nobre e corajoso ? 
si a todos tiaga o abysmo derradeiro 
do Nada pavoroso... 

O teu corpo amanhã será rebento 
de lyrio branco, virginal, gentil; 
serás pasto de estúpido jumento 
e sentirás da vida o movimento 
novamente febril... 

e volverão e volverão dispersos 
teus átomos de novo em novas fôrmas, 
em corpos mil, em turbilhões diverso?, 
da Vida sob as normas ! 

E, no entretanto, que é da tua bella 
intelligencia indómitae vivaz? 
O que te resta? o que te resta delia, 
quando a Consciência tua já não vela 
teus restos immortaes ? 

Tens o sêr e o não-sêr amalgamados... 
Hontem luctavas — corpo e alma— unidos ; 
hoje restam somente, despresados, 
restos perdidos.. . 

Eis a nevrose estranha que me irrita : 
este medo da Morte. . . este ter ror . . . 
Pensar que á seiva que minh'alma agita 
ha de tragar emfim — ninguém o evita 
do Inconsciente o negrorl 

E não me apego aos Ídolos que mentem... 
E não procuro as illusões brilhantes.. . 
Meus olhos, sempre abertos, vêem, sentem 
estas sombras hiantes! 

Por isto eu te saúdo. . . A. ti, que a Morte 
ousaste sem receio procurar ! 
Vencendo o medo que me deu a Sorte 
eu : covarde — quizera, ousado e forte, 
4eu arrojo imilar! 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

A SEMPRE-VIVA 

Amanhecia ; os primeiros clarões da aurora 
dissipavam no céu as ultimas sombras da madru­
gada. Pouco a pouco a còr láctea da alvorada é 
substituída pelas rubras tintas do arrebol e, lenta­
mente, por traz das serras apparece o sol, derra-

i mando a flux torrentes de luz. Myriades de pás­
saros com os seus trilos cadenciosos, saúdam con­
tentes os raios refulgentes d'um esplendido sol de 

Abril, e por entre as acácias floridas, ouve-se o 
arruinar meigo dos juritys. O ar fresco e sereno 
da manhã é impregnado do aroma delicioso de uma 
infinidade de ilôres odoriferas, que se ostentam des­
lumbrantes, banhadas pelo rocio matutino. 

Meio escondido por entre as ramarias em flor, 
via-se um elegante chalet, cujas janellas conserva­
vam os stores hermeticamente fechados, á excepçâo 
d'uma, onde se desenhava io perfil gracioso for­
mosa moça. 

Havia tanta suavidade nas linhas harmoniosas 
e puras do seu rosto moreno, tão inexedivel mei-
guice na expressão doce e pensativa dos seus olhos 
negros e fascinantes, que ninguém podia vél-a, sem 
que se sentisse logo subjugado por um irresistível 
impulso de sympathía. Entretanto por uma dessas 
pungentes ironias do destino, áquella manhã tão 
risouha e festiva surprehendera Natalia immersa 
em inexprimivel angustia a chorar, soluçando in-
consolavel a perda do seu primeiro amor. 

Toda a noite inquieta e agitada com o olhar 
febril, passeava pelo seu elegante boudoir como unia 
allucinada, tendo entre as mãos crispadas, algumas 
flores seccas, tristes despojos dos sonhos dourados 
que phantaziára, e agora lhe despedaçavam o co­
ração depois de lhe teremjdesencantado o espirito. 

Natalia amava, com toda a effervescensia dos 
seus vinte annos, a um joven com quem deveria 
esposar-se no prazo de dois mezes; mas o espirito 
superficial, leviano e versátil do noivo, tbem de­
pressa, fez-lhe olvidar os seus protestos de lealdade 
inquebrantavel, rendendo culto a outro Ídolo ! A 
sua traição veiu subitamente, qual nuvem es­
cura, offuscar a meiga aurora daquelle decantado 
idyllio. Todavia, apezar das provas convincentes 
da ingratidão do noivo, ella ainda tentara um ul­
timo esforço para reagir contra [a evidencia esma­
gadora que a acabrunhava, e assim lembrou-se de 
exigir delle as penhores de alfecto que em outros 
tempos lhe tinha dado. 

A ingênua e crédula moça ousava esperar que 
o noivo não accederia ao seu pedido, e que pelo 
contrario conserval-os-hia como grata recordação 
do passado. 

Mas todas as suas illusões, Iodas as suas espe­
ranças e todas as suas crenças dissiparam-se ante o 
desdém altivo com que o moço a fulminou, entre-
gando-lhe tudo. Ahi estava o seu primeiro bouquet 
de violetas; o segundo preso a um lacinho de fita 
verde, e mais uma dourada sempre-viva, cujas pe-
telas inodoras ostentavam-se deslumbrantes e gar­
ridas, como a mais casquilha das loureiras. 

Natalia tremula de commoção e de despeito, 
apertava entre as mãos aquellas pobres flores, que 
lhe queimavam a epiderme, fitando-as sem vêl-as; 
mas simulando uma friesa e indifferença que estava 
bem longe de sentir. Incapaz de sustentar por mais 
tempo a sua apparente tranquillidade, afastou-se 
sósinha para .o seu quarto, sentindo as lagrimas 
afliuirem-lhe do coração aos olhos. E, foi só depois 
de alli chegar.que se abandonou sem testemunha ás 
torturas cruciantes do amargo desengano que,como 
a lamina d'um punhal, lhe rasgava o coração ultra­
jado. Nas convulsões da crise, do seu violento 
desespero, abriu ajanella de par em par, como se 
sentisse asphixiar no explosir dos soluços que lhe 
"irrompiam do peito. 

Quando as brisas frescas da madrugada pene­
traram no gabinete de Natalia ella ainda chorava, 
sentada junto ajanella, tendo a cabeça apoiade' 
sobre uma das mãos. O seu bello rosto, aljofrado 
de lagrimas, tinha a pallidez do mármore de 
Carrara. Os seus olhos negros inturnecidos pelo 
pranto, estavam mais animados, e através do bistre 
das olheiras roxas despediam scentelhas phospho-
resceutes. 

Erguendo-se deu distrahidamente alguns pas­
sos, e parou defronte de um pequena secretaria de 
ebano. O seu olhar fixou-se então com demorada 
insistência sabre as florinhas que alli jaziam es­
parsas. 

As pobres violetas fanadas e resequidas do­
bravam-se sobre as frágeis hastes e retrahiam as 

suas pétalas d'um roxo desbotado, parecendo cho­
rar como ella a ingratidão do amante 'desleal, 
envoltas no luctuoso véu de sua inconsolavel tris­
teza. Mas a sempre-viva com o seu amarello d'um 
brilho ardente e cáustico, a palpitar de seiva, 
punha uma nota aguda e discordante no meio do 
silencio desolador daquelle gabinete onde Natalia 
sentia-se morrer, dilacerada pela sua pungente 
magua. 

Por vezes a moça tivera ímpetos de despe-
daçal-a e calcal-a aos pés ; fechava os olhos como se 
a não quizesse vêr, porém a sempre-viva attrahia-a, 
dominava-a e, por singular fascinação, reapparecia-
lhe na mente escaldada, a dardejar fagulhas, a 
torcer-se qual um pierrot, sempre pérfida, sempre 
zombeteira, comprazendo-se em exarcebar-lhe as 
angustias. A moça não pôde conter-se por mais 
tempo, no auge'do despeito apoderou-se da flor e, 
sacudíndo-a violentamente, arrojou-a pela janella 
fora. 

A pobre florzinha, depois de revolutear alguns 
instantes no espaço, foi cahir aos pés d'um pas-
seiante matinal que, justamente áquella hora, pas-
savajunto do elegante chalet. 

Elle ergueu immediatamente os olhos e viu 
desenhar-se na janella o vulto flexível e esculptural 
de Natalia, 

O sol illuminava-a toda com os reflexos de sua 
luz, dando-lhe na fronte o brilho de uma aureola 
celeste. Jamais a moça lhe parecera tão bella, es­
tava seductora ! O desconhecido saudou-a com um 
sorriso insinuante, lançando-lhe ao mesmo tempo 
um profundo e ardente olhar. Em seguida, com 
incrível presteza, curvou-se apanhou a flor e 
guardou-a no peito. O seu movimento, rápido e 
quasi imperceptível , não escapou ao olhar 
de Natalia, a qual, corando e empallidecendo 
successivamente, desappareceu na penumbra, sem 
mesmo corresponder ao cumprimento do moço. Ha 
muito que elle amava-a em silencio, preferindo-a a 
todas, mas no fundo de sua alma guardava o se­
gredo do amor que lhe queimava o coração. Orgu­
lhoso e um tanto reservado, por coisa alguma teria 
coragem para confessar-lhe a sua paixão, uma vez 
que ella parecia desdenhar, ou não queria com­
prehender a preferencia que sempre manifestavalhe. 
Entretanto no acontecimento que acabava de 
testemulhar, o qual muito longe estava de ima­
ginar que fosse um simples effeito do acaso, e á 
vista da extrema perturbação de Natalia, o moço 
julgou ter adivinhado o segredo dos seus mais Ín­
timos pensamentos. 

Pela primeira vez elle sentiu os jubiios inef-
faveis de amar, e ser amado, parecendo-lhe que a 
florzinhaunida ao peito lhe segredava mysterio-
samente um mundo da revelações ignotas e dul-
cissimas. 

Quantas vezes o destino de uma creatura de­
pende de uma ca r t a ! . . . Estas palavras que V. 
Sardou faz exclamar a um dos seus personagens, 
podem ter alguma applicaçâo aos heróes desta des-
pretenciosa narrativa, cujos destinos apenas de­
pendiam d'uma simples flor. 

Alguns mezes depois, quando o moço, radiante 
de felicidade, mostrou a Natalia então sua esposa, 
áquella sempre viva d'um brilho ardente e cáus­
tico, parecendo ainda palpitar de seiva, ella por 
umca resposta curvou a cabeça sobre o hombro do 
marido, como para disfarçar o euleio que sentia. 
E que ílòr acabava de cravar-lhe n'alma, como o 
agudo bico d'.um estylele corso, a pontinha d'um 
remorso. 

ANALIA FRANCO. 

BODAS C E L E S T E S 

Uma só vez te vi, um só momento ; 
Mas o que faz a brisa com as palmas 
E' o que faz em nós dois o pensamento 
Assim, são, mesmo ausentes, nossas almas 
Duas palmeiras casadas pelo vento. 

CAUPOAWOR. 
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EMBRIAGUEMOS-NOS 

E m b r i a g u e m o s - n o s ; pouco i m p o r t a 

Qual seja o v i n h o : o q u e é m i s t e r 

E ' e squece r a c h y m e r a m o r t a 

E a dòr q u e p u n g e a d o r m e c e r . 

Feche-se ao tédio infame a p o r t a ; 

Abra-se a p o r t a do p r a z e r . 

No ou ro , n a g lo r i a ou na m u l h e r 

A embr iaguez è o q u e confo r t a . 

0 'é taças r u b i d a s de v i n h o 

F e r v e i ! enchei -vos , á feição 

De lábios de onde o a m o r t r a n s b o r d a . 

P a r a o esp i r i to que reco rda 

Fervei o v i n h o do c a r i n h o 

O' l áb ios , t a ç a s d a p a i x ã o ! 

ALCIBIADES FURTADO. 

POETAS MINEIROS 

C L Á U D I O M A N O E L 

A Conjuração M i n e i r a ! Quem a inda não o u v i u 
fallar dessa h e c a t o m b e s u b l i m e , desse d r a m a san­
grento em que i m p e r a r a m scenas a s m a i s h o r r í v e i s 
a par de ac tos os m a i s b r i l h a n t e s ? ! N i n g u é m ; 
principalmente na p r o v i n c i a de M i n a s , n inguém 
ignora que h o u v e u m a c o n s p i r a ç ã o , cujo i n tu i t o 
era reagi r con t r a a p r e p o t ê n c i a e s tu l t a de u m 
governo a b s o l u t o q u e se rv ia de es to rv i lho á m a r ­
cha do P r o g r e s s o . E m M i n a s o d r a m a da Incon­
fidência é u m a t r ad i ção s a c r o s a n t e j á : b a l b u c i a d a 

'pelas c r i anças qwe a e s c u t a m d a s t e r n a s mães 
pa t r ió t icas , como soem ser a s m u l h e r e s m ine i r a s , e 
a r t i cu lada pela mocidade em fogo, como q u e se 
evola, como q u e se i m p r e g n a na a t m o s p h e r a , como 
que se identifica com os q u e i x u m e s dos r ibe i ro s e 
com os echos l o n g í n q u o s d a s m o n t a n h a s ! Todos nós 
quando s o b r a ç a m o s o l i v ro e nos v a m o s p r e s s u r o s o s 
ao lyceu receber os d o u t r i n a m e n t o s do rnes t re , lá 
encontramos a e svoaça r a b a i l a d a da indepen­
dência, a guerra do quinto, conforme lhe c h a m a m os 
caipiras. 

E ' que o acon tec imento in ic iado em Vi l la -Rica 
e t e r m i n a d o n a p r a ç a de São D o m i n g o s , ca lou 
muito fundo na a lma p a t r i ó t i c a dos filhos de 
Minas! E ' que o e s q u a r t e j a m e n t o do T i r a d e n t e s , sen­
tença b a r b a r a de u m despo t i smo sem nome, não 
esphacelou o ca r ac t e r p r o y i n c i a n o : r e g o u com as 
l ag r imas da P á t r i a a semente da L i b e r d a d e , o ger-
men da Nac iona l i dade B r a z i l e i r a . 

Nes te facto m e m o r á v e l o poe ta Cláudio Manoe l 
da Costa t o m o u p a r t e a c t i v a . « J á en tão com 60 
annos de idade fei tos , u m a só vez i n t e r r o g a d o , em 
3 de J u l h o de 1789, acova rdou- se excess ivamente : 
a t t r i b u i u s u a d e s g r a ç a a cas t igo da ju s t i ç a d iv ina , 
declarou que ped ia p e r d ã o ao g o v e r n a d o r , p r o t e s t o u 
qne não e s t ava em n e n h u m p l a n o de consp i ração 
nem ac red i t ava nel la . O es t ado , p o r é m , de a l luc i -
nação em q u e se a c h a v a o seu esp i r i to fez a v u l t a r o 
alcance de conver sações i n t i m a s q u e t i v e r a com 
seus a m i g o s , ou reve lações q u e estes lhe h a v i a m 
feito, depois das idéas l a n ç a d a s pelo D r . Maciel (I) 
e o T i r a d e n t e s , (8) e m u i t o os v e i u a c o m p r o m e t t e r . 
Dois d ias depois foi encon t r ado no cárcere , sus ­
penso de u m a r m á r i o , havendo-se enforcado com 
u m a l iga . » (Sj C o m q u a n t o seta o a u t o r deste t recho 
um h i s t o r i a d o r a f amado , não d e i x o u de p r o p e n d e r 
p a r a a pol i t i ca ao r e l a t a r es ta t r á g i c a h i s t o r i a , 
esquecendo-se a i n d a de i n t e r c a l a r no t e x t o a v e r s ã o 
de q u e Cláudio fora a s s a s i n a d o na cadeia , como 
suppoem a l g u n s a u t o r e s . (4) 

(1) José A l v a r e s Macie l . 
(2) J o a q u i m José d a Si lva X a v i e r . 
(3) V I S C O N D E DO PORTO SEGURO, Historia geral do 

Brazil. 
(4) F . D e n i s , Char le s R s b e y r o l l e s e Almanak 

de Minas a n n o I , n o t a 3, p a g . 58. 

A t ra ição ignomin iosa de J o a q u i m Sallerio 
se r i a capaz de p r o d u z i r a té factos p e í o r e s ! P o r 
denunc ia deste P o r t u g u e z é q u e f r u s t a r a m - s e t o d o s 
os sonhos de l ibe rdade , da Libertas quo? será tamen, de 
A l v a r e n g a P e i x o t o , ou de Aut libertas aul nihii, de 
Cláud io M a n o e l . O Herodo to b r az i l e i ro con t i ­
n u a n d o diz : « Aos 18 de Abr i l de 1792 profer ia a 
d i t a a lçada o accordam, e na conformidade d a s leis 
e ram condemnados á m o r t e , enforcados com infâ­
mia , o T i r a d e n t e s , A lva renga , (5) F r e i r e de An-
d r a d a , (6)o D r . Maciel , Abreu Vie i ra , (7) Vaz de 
Toledo, (8) Ol ivei ra L o p e s , V i d a l B a r b o s a , os dois 
Rezendes e A m a r a l Gurge l , ficando-lhes in famados 
os filhos e netos , e sendo confiscados os seus bens .» 
(9) A sentença que condemnou o poe ta é do teor 
s e g u i n t e : 

« Cláudio Manoel da Costa, n a t u r a l de M a r i a n a , 
60 annos , sol te i ro , ex-secrotario do governo e advo­
g a d o , res idente em Vil la-Rica : — Dec la rado in­
fame.» (10) Es t a u l t i m a decepção não o encon t rou 
m a i s : j á a t e r r a se a p o d e r a r a daque l le a q u e m de ra 
o sopro da v ida ! 

Cláudio Manoel da Costa, nasc ido em M a r i a n a 
6 de J u n h o ' d e 1729, formou-se em direi to pela u n i ­
vers idade de Coimbra , viajou á I t á l i a e exerceu em 
O u r o - P r e t o a advocacia até que foi preso , s u i c i -
dando-se no cárcere em 1790. Esc reveu sone tos como 
P e t r a r c a e Camões, c a n t a t a s como Metas t a s io , al­
g u m a s odes e o poema Vüla-Hica. Dos s e u s sone tos 
des tacaremos o segu in te , em que ha bellezas de 
fôrma a pa r de l ind í s s ima concepção : 

« N í z e , Nize, aonde es tás ? Aonde eypera 
Achar- te u m a a lma q u e por ti s u s p i r a , 
Si q u a n t o a v i s t a se d i l a t a e g y r a , 
Tan to mais de encont rar - te desespera ! 

A h ! si ao menos teu nome o u v i r p u d e r a 
E n t r e es ta a u r a suave , que r e s p i r a ! 
Nize , cuido que diz. . . m a s é men t i r a ! 
Nize, cuidei que ouvi . . . e ta l não ora ! 

G r u t a s , t roncos , penhascos da espessu ra . 
Si o meu bem, si a m i n h ' a l r n a e m vós se esconde . 
Mos t r a i , mos t ra i -me a s u a fo rmosu ra ! 

NeoVao menos o echo me responde I 
Ah como é cer ta a m i n h a d e s v e n t u r a ! 
Nize, Nize , onde e s t á s ? Aonde, a o n d e ? » 

B o u t t e r w e c k , Denis , S i smondi , B a l b i , Costa e 
Sá , G a r r e t t e o u t r o s esc r ip to res de nomeada fazem 
a Cláudio os ma io re s e logios . ;< E ' i n d u b i t a v e l ­
mente u m dos poe ta s ma is i l l u s t r e s q u e p r o d u z i u o 
solo amer icano . » (11) 

LAFAYETE DE TOLEDO. 

(5) Ignac io José de Alva renga P e i x o t o . 
(6) F ranc i sco de P a u l a F r e i r e de A n d r a d a . 
(7) D o m i n g o s de Abreu V i e i r a . 
(8) L u i z Vaz de Toledo P i z a . n a t u r a l de T a u -

ba t é , i r m ã o do pad re Cor rêa de Toledo e s a r g e n t o -
m ó r da cava l l a r i a de S. J o ã o de El-Reí . 

(9) VISCONDE DO PORTO SEGURO. Obra citada. 
(10) T I R A D E N T E S (Franca) , anno 1,18S6, n .10 . 
(11) P E R E I R A DA SILVA, Varões illustre* do Brazil, 

t o m . I I , p a g . 6S. 

CONVERSAS DE AMOR 

N u n c a m a i s l i nda a n a t u r e z a fora 

T a n t o me l e m b r o . . . A z u l . . . azu l p ro fundo 

O c ê u — e no enfunado cen t ro a l o u r a 

F a c e do sói a desma ia r o m u n d o . 

N u n c a de flores fora m a i s fecundo 

O solo . No caminho a s c i s m a d o r a 

F r o n t e lhe encho de bei jos . Sigo e a g o r a 

A a lma no gozo e todo o corpo afundo 

V ens a m e u lado, v e n s ! Teu alvo b r a ç o 

Un ido ao m e u ! Segu indo a r i r ! P a r a n d o 

As vezes a m i r a r o azu l do espaço ! 

N i n g u é m nos v é ! T e u s láb ios humedecem 

Meus l á b i o s — V a m o s sempre c o n v e r s a n d o 

Que as conve r sa s d ' amor n u n c a a b o r r e c e m . 

MARIO PEDERNEIRAS. 

A VIDA NAS PRAIAS 

A F. MOREtRÀ DE VASCONCELLOS 

Ah ! a v ida nas p r a i a s ! a v ida n a s p r a i a s ! 

Pe la m a n h ã a e l a r i d a l e e ther i f icad^ e i g u a l 

que avel ludece a s pe r spec t i va s conv ida -nos aos 

bellos passeios p i t to rescos sobre a a r e i a c l a r a d a s 

p r a Í a g _ p a s s e i o s q u e têm t a n t o de a r t í s t i co como 

de scientif ico. 

Ar t í s t ico p o r q u e nos dão a firmeza d a l i n h a 

es thet ica na i m a g i n a ç ã o q u e reco rda v i a g e n s sob re 

m a r e s ca lmos , ho r i son t e s novos , l a r g o s j o r r o s de 

v ida s a u d á v e l e de f rescura m a t i n a l nas t o l d a s de 

n a v i o s t r a n s a t l â n t i c o s , q u a n d o em an t e s do almoço-

de bordo se e s t u d a e se obse rva a b i n ó c u l o os pon­

tes affastados da n a t u r e z a q u e se i l l u m i n a m p o u c o 

a pouco com o d i a . 

Scientifico p o r q u e se e s t u d a t a m b é m um modo 

p ra t i co , i n t u i t i v o e grac ioso de insuf la r azote no 

s a n g u e , de t o r n a r t e m p e r a d a a e s t r a v a g a n t e tem­

p e r a t u r a do corpo, de o x i g e n a r o cérebro cujo 

p h o s p h o r o se accende de a t t i c i smo e de bom humor . . 

A v ida nas p r a i a s é u m a espécie de educação 

p h y s i e a dos nervos q u e g y m n a s t i c a m e ficam pre­

p a r a d o s p a r a t o d a s a s evoluções m u s c u l a r e s que_ 

dão á rijeza das fo rmas essa a p p a r e n c i a da forta.-

leza seivosa dos t roncos d a s a r v o r e s . 

E as ondas esfarel lando-se n u m a e s p u m a r a d a 

b r a n c a de c h a m p a g n e au longo d a s p r a i a s , têm o 

ingênuo a r de candidez do desenho d'A N a t i v i d a d e , 

de W a g r e r , sob u m a ní t ida g r a v u r a de B a u d e . 

— Os t e m p e r a m e n t o s asper s e m o n t a n h o s o s 

como que se doci l izam, como que se a m a c i a m rece­

bendo as emanações de s a ú d e e força v i t a l q u e as 

m a r é s lhes inf i l t ram ; e m q u a n t o q u e as ep ide rmes 

anêmicas , m o r d i d a s pela ch lorose e n e r v a n t e das . 

g randes pa ixões q u e g e l a r a m , t o rnam-se s a n g ü í ­

neas , t o m a m còr, da m e s m a fôrma q u e o f rueto • 

a m a d u r e c e e se r u b o r i s a aos a r d e n t e s c la rões s o ­

l a r e s . 

O sen t imen to vegeta l q u e vem da ex i s t ênc ia 

p a s s a d a em p r a d o s , en t re s e a r a s e c a m p o s ag r í ­

colas , tem u m que de correlaLivo e h a r m ô n i c o com 

a v ida n a s p r a i a s . 

H a em a m b a s as v idas u m a comple t a afinação 

de de ta lhes , o mesmo tom ge ra l q u a s i . 

A v ida n a s p r a i a s è a v ida na n a t u r e z a l iv re , 

no vas t í s s imo l a r de todos nós , cujo tec to azu l , lá 

no a l to , se a r r e d o n d a concavo sobre a s nos sa s ca-

A vida vege ta l , a v ida dos p r a d o s , d a s s e a r a s 

e dos campos ag r í co las é a v i d a p r i m i t i v a a v ida 

l iv re t a m b é m , a vida p a g a n , a v i d a d a s v i n h a s car ­

r e g a d a s de s a b o r o s a s u v a s m a d u r a s , como de ame-

thys t a s , a v i d a dos p r ime i ro s i s r ae l i t a s q u e i a m , a o 

m o r r e r , a b r i r e a r m a r as t e n d a s f lor idas das s u a s 

a lmas n u a s e c h a n s no do i r ado t e r r i t ó r i o da g l o r i a 

e t e rna , onde u m a a l l u v i ã o de p o m b i n h o s a lvos , 

emissá r ios do Esp i r i t o -San to , os h a v i a de receber o 

a r r u l h v em redor das s u a s frontes v e n e r a n d a s co­

r o a d a s e s a g r a d a s pelo r e sp l endor dos cabe l los 

b r a n c o s . 

E, por um dosses d i a s q u e a m a n h e c e m enne-

voados , ce r r ados dos r epos te i ros das neb l ina s o q u e 

depois s u r g e m r e sp l andecen t e s , v e r t i g i n o s o s de sol , 

com um azu l m u i t o in tenso b r u n i d o no céo, n u m 

desses d ias q u e pa recem emerg idos de um b a n h o de 

o u r o i lu ido , dá u m consolo e u m a sa t i s fação t a m a ­

n h a passe ia r á be i r a das p r a i a s , com os a l tos soce-

gos da voz, c o n t e m p l a n d o o effeito r i d e n t e e sereno . 

da m a r i n h a , q u a n d o n a lác tea t r a n s p a r ê n c i a ca s t a 

do a r v o a m as aves em c i r e u m v o l u ç õ e s pela paysa-

gem toda e q u e a gen t e as s e g u e d e m o r a d a m e n t o 

com a v is ta l embrando- se de v ia j a r , a ss im como 

e l las , de p r e n d e r nas s u a s azas a a l m a como a fita 

ve rde da e s p e r a n ç a , u m a vez q u e n ã o pôde p r e n d e r 
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o corpo—pesado chumbo que maia tarde a t e r r a 
ha de achar tão leve como uma penna e devorar 
sem esforço nem piedade! 

E o nosso espirito artístico, batido pelas im-
petuosidades nygienicas das aragens frescas do 
mar, sente-se rejuvenescido, vitalisado, num renas­
cimento e numa efflorescencia de rosas brancas, 
como um viajante electrisado no forte ambiente de 
luz de uma purpureada aurora dos trópicos. 

Pela exuberância da còr e pela placidez da 
hora matinal a vida nas praias identifica-se com o 
systema nervoso e applica ás expontâneas e dis­
ciplinadas organizações litterarias uma ducha salu­
tar de verve e de critica—dessa critica e dessa verve 
que nasce da retina e da idéa passeada pela gran­
dioso panorama da natureza, sob uma rigorosa 
lente de observação e de analyse em ordem. 

E, quando chegam as amenissimas tardes deli­
ciosas, de branda calma, tardes enriquecidas pelas 
accezas e flammejantes pedrarias do occaso, e que o 
tênue filo das nuvens leves e volantes se rarefaz e 
•se adelgaça, é agradável á viva percepção dos sen­
tidos, ó doce á delicadeza material do olfacto e dos 
olhos ver passar para o banho as mulheres còr de 
jambo e còr de pérola, cujos perfis, movendo-se em 
flexões suaves e balanceadas, lá se vão mergulhar 
na onda clara surgindo delia frescas, palpitantes e 
macias como a carne polposa, rosada e tenra das 
creanças cheirosas de vida e babadas de leite sus­
pensas ao collo protector e tépido das mães. 

CRUZ E SOUZA. 
Desterro. 

CARTA DE AMOR 

Perguntas-me com quantos ternos beijos 
Poderás saciar os meus ardores. 
Como as vagas do mar, oh meus amores ! 
Não tem conta também os meus desejos. 

Quero-os aos centos, quero-os aos milhares : 
No prazer vae-se rápida a existência. 
Não cansa a brisa de sorver a essência 
Dos laranjaes em flor e dos palmares. 

Une os teus lábios, pois, aos meus sedentos 
Do goso divinal, capaz, quem sabe? 
De transformar os sec*los em momentos. 

Mas, ah que insánia a minha! não me cabe 
Tantos beijos pedir-te assim, aos centos : 
Um só me hasta, um só que não se acabe. 

CARLOS LUIZ. 

A mulher é uma mercadoria 

Serei talvez á primeira vista mal recebido pelas 
distinetas leitoras pelo facto de encimar a columna 
que pretendo oecupar com tão áspera e extrava­
gante epigraphe. 

Duplo resultado intento obter em procedendo 

Chamar de súbito as suas illustradas attenções 
de involta com a curiosidade e gozar da surpresa 
que indubitavelmente lhes pro-porciono. 

A mulher é uma mercadoria l 
E' incrível que de lábios humanos se despren­

desse tão asnatica asserção ! 
Onvi-a, ou antes traguei-a nos ouvidos, bem a 

meu pezar; e desde logo me propuz a minutar em 
resposta a minha opinião a tal respeito. 

As estimaveis leitoras usarão por certo para 
commigo dabondade e paciência de que são natural­
mente dotadas, attendeodo á falta de recursos de 
que disponho para entrar em tão renhida lucta ; e 
reconhecendo em mim um fraco, mas dedicado de­
fensor, baixarão de bom grado o meu indulto pela 
ousadia de lançar mãos, no decorrer da empreza, 
até mesmo de sagradas relíquias depositaaas no re­
côndito e vedado sacrario que lhes embelleza o 
perfil. 

Serei por sem duv :da quanto a esta parte des­
culpado, visto como um único meio descubra para 
fazer cahir a mascara a quem quer que seja, e assim 
triumphantemente erguer a mulher. 

Analyso, pois, a mulher no que diz respeito aos 
seus costumes, no transitar amargo da existência 
sobre a terra. 

Colloco-lho em frente o homem ; e me convenço 
de proporcionar-lhe um instante ao menos de com­
moção, diante do quadro que, embora esboçado 
com acanhados pincéis e desbotadas tintas, não dei­
xará por sem duvida de lhe despertar o remorso. 

Desprendida dos braços de Deus, cahiu do céu 
sobre a terra a mulher, ente angélico, e seduetor ; e 
como incontestáveis vestígios das mythologicas 
divindades, quemerecidamente representa, parece 
que fora destinada aos mais cruciantes e amargos 
soffrimentos. 

Chegada á idade fatal, em que a doce e natural 
chamma começa a lamber-lhe o coração, incauta, 
muitas vezes, e ainda sorridente entre os braços 
indecisos da innocencia, enfrenta-se com o homem, 
anjo ou demônio. 

Salta-lhe no virgineo peito, cofre de mellifluas 
delicias, o travesso o iusoffrido escravo da tyran-
nica e caprichosa vontade da fera, malévola e des-
respeitadora criança. 

E', pois, chegado o tempo em que o anjo, desti­
nado á conservação da harmoniosa e indispensável 
natureza, vé tudo, atravez do prisma das illusões, 
nadando em nm mar immenso, entonado de roseas e 
seduetoras cores. 

Não podendo, em tão criticas circumstancias, 
soffrer por mais tempo os impulsos que lhe agitam 
o peito, busca extrahir pela raiz o corpo, como que 
extranho, que dentro delle pulsa, e que já lhe não 
parece pertencer. 

Cava com tímidos e níveos dedos em diroeção 
ao labyi-intho, e arranca-lhe a preciosidade que 
parece menosprezar. 

Tremula econvulsa, envoltas as faces em mar-
chetado véu de cândidos jasmins e roseas boninas, 
busca desfazer-se do óbice que entende torturar-lhe 
a doce e invejável existência. 

Vaga a tôa com incerto e indeciso passo pela 
senda tortuosa da primavera infantil, até que, 
obedecendo á força inatica de uma corrente mágica 
que a conduz ao precipício, depara com o alvo a 
que julga dever atirar o projétil de fogo que lhe 
escalda as mãos. 

Toma-a resoluta, nas pontas dos trêmulos dedos 
e, quando intenta descarregar o tiro, buscando 
medir a distancia que lhepescreve o decoro, eis que 
nenhuma distingue ; eis o alvo, qne, por uma es­
tupenda e contraditória lei, a encravar-se vem no 
projectil. 

Detem-te homem! anjo ou demônio I Respeita 
as vestes virgineasque te impedem o passo ao es­
curecer te a vista 1 Curva-te de joelhos ante a filha 
do céu ! Acceita-lhe, si ós um anjo. o precioso mimo 
que te offerece, e guarda-o cuidadoso !... 

Fogo para os abysmos d'onde viestes, si ès um 
demônio, e deixa que a pobresinha volte a guardar 
no logar d'onde tirou o único thesouro que á Pro­
videncia prouve-lhe confiar ! Faze um sacrificio! 

Eeanima-lhe as forças ajudando-a em tão árduo e 

arriscado trabalho ! . . . 

Chega finalmente a mulher á phase hypothe-

tica a que se destina. 
Tem de um lado o anjo, e de outro o demônio. 
Aquelle vé pendente de seus trêmulos dedos o 

pomo salutar, único capaz de abrandai a sede de 
amor que naturalmente a devora; approxima-se 
com sinceridade religiosa; arranca também de seu 
peito offegante um outro de não menos valor, que 
dentro do mesmo por seu turno pela mesma fôrma 
já lhe não parece pertencer; e por mutuo accordo 
e prévia convenção, veem-se preenchidos os dois 
vácuos por uma e outra preciosidades permutados 
e unificados. 

A. P. DA ROCHA. 
Ouro Preto. 

( Continua ) 

THEATROS B DIVERSÕES 

O HOMEM 

A curiosidade, despertada pelo apimentado 
titulo desta revista theatral, attrahiu tantos espe­
ctadores ao Eden-theatro no dia de estréa, que bem 
se pôde dizer que houve mais do que enchente, 
— houve transbordamento, sinão verdadeira apo-
plexia de publico. 

O romance de Aluizio Azevedo, que deixou a 
muitos leitores e habitues de nossos theatros com o 
bico doce e a suspirar por mais, foi o pretexto para 
a conhecida viagem episódica em torno dos aconte­
cimentos do anno. 

Não externamos com toda a franqueza o nosso 
pensamento sobre o merecimento do novo trabalho 
de Arthur Azevedo e Moreira Sampaio, no que toca 
a sua contextura litteraria, porque é quasi impos­
sível conseguir-se a audição, por inteiro, de uma 
peça desta ordem no meio do tumulto que acompa­
nha uma primeira representação. O espirito dos 
dois comediographos é, entretanto, tão conhecido, 
que seria injustiça collocar O Homem em plano infe­
rior ao Mandarim e ao Büontra, as duas mais com­
pletas caricaturas que se tem feito na linha exacta 
das tendências brazileiras. 

Quanto ao que diz respeito ao meíier,permittam-
nos, porém, os sympathicos escriptores que lhes 
digamos, resente-se a revista de um grande defeito ; 
— é monótona. Todavia devemos acerescentar que 
essa monotonia deriva, não da peça, mas do publico. 
A razão é simples : — os moldes são os mesmos e já 
era tempo de varial-os. 

Essa censura tem maior cabimento ainda,porque 
um dos comediographos é medico, e deve saber per­
feitamente que a repetição do acto e o habito em­
botam a sensação. 

O Homem poderá ser a melhor das revistas exhi-
bidas pelos autores ; mas, vindo depois das outras, 
comprehende-se que tem contra si a falta do ele­
mento capital, que ó a sorpresa, a novidade. 

Comtudo o publico applaudiu justamente di­
versos números de musica e as allusões de mais 
relevo contrapostas ao indifferentismo da época. 
Entre outras c i ta remos- a scena de hypnotismo, a 
divida Lamberti, e a chula do marinheiro Ber­
nardo. 

A enscenação foi magnífica, e os aetores desem­
penharam-se perfeitamente dos respectivos papeis, 
sobresahindo o Colas, que para o gênero, nos pa­
rece, não encontra*competidor. Deu-nos um Romão 
José de Lima de primo cartello. 

O publico, na parte composta da colônia portu­
gueza, mostrou-se muito lisongeado com a apolheose 
do Gabinete Portuguez e com a exhibição do Ra­
malho — Mattos. 

HIPPODROMO GUANABARA 

Reallsou-se no domingo próximo passado uma 
excellente corrida n'este hyppodromo. A concur­
rencia foi grande e o divertimento esteve anima­
díssimo. 

Typ. d'A SmaM, r. do Ouvidor»^, sobrado 


